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Conselhos As mulheres 
(Continuo, 

\ 01 I 
I 

i ) limitte attribui i ,,,-,,, $ 
muito preciso Na i b i rduru ou tecido adi-

upe-
a inferiori s, cm torno das ai 

• . M - . 

rei al ou pari i 
M a n ' . idolesi e m ia, 

tuas de ordinário dos trinta a o s quarenta ai 
• 

lilo a b u n d a n t e , gorduras , matér ias 
arburetos a vidn sedentária a 

quantidade de bi bidas e princi­
palmente da cerveja, do álcool e d*agna. E'portantO( 
c o m m u m m e n t e a doi ,,.. [•;- t a m b é m 
u p a r t i l h a d a s m u l h e r e s q u e l e v a m sen t a 
parte d o d i a e das q u e l e v a m uma v ida p o u c o 

fi ito p r o d u z o i tu • 
duroso que invade os lei íd s du organismo. 

crevemos portanto as moças .pie manitestam 
iasparase iie--eir.olver.ile um modo extraor­

dinário, • a » atação a pati-
:. ... ., titulo de exi 11 i enhorus 

de meia idade acceitam menos facilmente esses con­
selhos ; mas devem dar S. us passeios a pi . depois das 

..do de 
Ling, por suda e t c . . . 

A I :ST*< to (•nppiomnnto i l t frrarl») XXV! ANNO N. H 

alimcntii Io deve sei • 
dado. posio que nâi i ( articu-

ute tal ou tal regímen sem primeiro Be procedei 
a um exame demorado da matéria. 

So pelo estudo das verdadeiras i e estado 
podei selia chegar a indicações úteis e prei isas paia 
;i hygim eutica. () medti juiz na 
q u e s t ã o , porquje ha ;•,-.- ;oas que ttãt á 
tentar emma recer, sob pena de Be exjiorem a mol 

Ant< de abordai o estudo do regi 
'!UI' pn nmagrecer e 
'I1"' precisam mesmo de fazel-o, devo dar um conselho 
principalmente áquellas cuja constituição • favorável 

da futura obesidade ; nunca apertar o 
ho, isso não so não faz emn uno de-

tei mina desordens do estômago, do 
camento mesmo de cei i implicação desgra­
çadamente muito freqüente. 

[Continua). D r . VAUI W R H . 

A graça <lo corpo 
{Confim 

\ ÍH'1.111 i; I M M . • 
Uma senhora é as vezes obrigada a tratar de seus 

negócios; seu pai ou seu marido podem deixar-lhe 
uma herança embaraçada em que ella seja obrigada a 

reilos, ou os de seus filhos. 
lia ainda muilOS outros rasos, que aào precisamos 

enumerar, em q • ella, infelizmente é obrigada a sahir 
de seu papel. 

alada assim de ejariamos q i e sem-
pre mulher, o que de modo alaum a impederia 

'leiia muito m 
velho procurador, de um advogado qualquer, 
mo de um simples labelhào, mais forte do que 

• i • m u m 
rante, pode o funcc ionarlo dele i tai -se em conquis tar 
uma víctoi ia so :: a< a , - \ i mad 
p les inente com a lóg ica natural , co 

nbateria tanto 
facilmi . lado dostextos 

o homem ordinariai 
m iiu mulher. 

Mas <-ii desejava principalmente (aliai das apparen-
LI . Antes de tudo é pi 

que elts • Benhora de seus nei vos, que 

i ontra as vilan 
' .brii. Ser lhe-ia necessária 
é a grande arte do diplo­

mata; que conservasse o tom doce e simples, a 
. eivado, garantindo a sua 

• •ir. i hegando assim a < onciliaj os seus adver-
ao ponto tle diminuir-lhes o desejo de amesqui-

nhal-as. 
ii chegada a testemunhar o seu descontenta­

mento, a provar que foi gi ida, deveafas-
iar-se •; . recriminaçõi 
p*or meio de uma cai I pensa­
mentos. Em uma discussão verbal correria o risco de 
ser supplantatla pela rudeza masculina. 

'AROPE DEUBARRE 
(DENTIÇAO) 

Xarope s em narcótico recommandado Im }d 
2 0 annos p (os medtvos Facilita a sahida dos 
d e n t e s , evita ou faz cmsur os sufjrimrntoi e todos 
o.s accidentes da primeira dentição. 
Egija-se o C a r i m b o o f f i c i a l e a 

a s s i g n a t u r a D e l a b a r r e . 
FUMOUZE-ALBESPEYRES. 78, Fanbt«g Siiti-Duii, Pariz 

e em todas as pharmacias 

Â
PAPEL E CIGARROS 

HTI-ASTHMATICOS 
B A R R i U a ; 

immidades medi-
ca* Preparações m u i t í s s i m o efficazes para ; 
a cura da A S T H M A , das O P P R E S S Õ E S , 

E N X A Q U E C A S , etc. 16 IMIOi l>E SUCCISSOS. 

FDHOÜZE-ALBESPEYRES, 78, Fanhoarg Saiil-Ven, P a r i z < 
e em todos os pharmacias. . 

N U N C A A P P L I Q U E - S E um 
VES1CATORIO BEM .SE M U O 

VESICATORIO .ALBESPEYRES 
o IAIS EFFICAZ > o 1EN0S HOLOROSO de TODOS os VES1CAT0RIOS 

£*í/a-se a Assignatura AttBBHPBTRXS no LADO VERDE 
FUMOUZE-ALBESPEYRES, 78 Faub- St-Denls, PARIS 

HtMOfi A£ L£i*CLOS 
escarnecia da rujca, que jamais ousou mrtrnlar-ltie a epi 
deruie. Ja passava dos ou annoi e cmiservava-se juven e 
bella, atirando sempre os petia (,<>;» o a sua certidão de bap-
tisujii qur rasgava a cara u» reoipo, cuja fnice embota va-
se sobre sua encantadora pbysiOQomia, seu que nunca 
deixasse u menor traço, . Muito verde ainda! • via se obri-
i3üu a dizei o velho raouifuiio, cooio a rauosa de Lafnti-
uue dizia uai, mas. Lsie segredo, que a celebre e egoísta 

bteeira. jamais coiinara a quetu quer que fosse das pessoas 
d'aquella época uescoono-o o Ur. Leconte entre as folbas 
de um volume de Ltittiotrt amoureute de* aaulet, de 
Uuu>-UubaUii, que íet |i. rle da biblmlhucadc VolUire ei 
tctualniaou |jr.)|<ntaaut •xclusiva da PARFUMER1E NINOH. 
lUtSOhLECONTB, líue Ou -i Seyiemtre, 31 a 1'AKIS. 

Lsla casa tcui-i,o a dlS|)08ÍÇftO das uossai elegantes, Sul 
'juoiiie de VEHflALiLEEAU UI, AM UA, aksuu corno ai 
receitas que d'tiia provem, por exemplo, o 

DLVah'1 l íü M a u A 
po de arroz especial e refrigerante 

XJO S a v o n C r á m e d e N i n o n 
specialparao rosto que limpa perieitatucnle a eplderuie 

uiaiBdeiicitda s«u «lUral-a. 
L A H Ufa. M N O I N 

|ue da alvura dealonii.ruule ao pracoço e aos bombrot. 
taiure os produclos conhecidos e apreciados da PARFU-

MERIE NINON coutam-se: 

que fai voltar os cabellos brancos a cor natural e existi 
em i i cores ; 

que augmenta, engrossa e brune as pestanas r os super-
".lllos. ao mesmo tempo qne da vivacidade ao olhar 

LA PATE ET LA POUDRE MANODERMALE DE NINON 
tara ãnura, alvura brilhante das mãos, e t c , etc. 

Contem oii*ir o verificar o aoinodn c«t- e o endereço l o b n 
O rotulo pura evllar aa imltacoea o faielcaqoo» 
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E. SENET 
35. Rue du 4-Scptembre, 35, PARIS 

MÃO DE PAPAdod",^;,;1lprpe• 
P à t c d e s P r é l a t A , que embranquece, aliea, 
nssetina a epiderme, itnpeilo e destròe us frieiras 

UM NARIZ PICADO ÍZOTZ 
com cravos torna a recuperar sua braiuuru prinutfTS 
o suas cores lisu por meio da A u l i - I l o l l x i s , 
proiluuio «cru ígnal e mnito contrefeito. 
I CUIDADO COM AS CONTllAFACCfiES 

Para ser bella* encantar todos^olbos 
deve-se servir da l''IViir d e P e o h e p6 de 
nnoz ffito com inclua exóticos. 

POUCOS CABtLLOS 
Fazem-ac cr.B t>rc ccrratloa e>nprej;al>do-Be 

1'Extratt Capíttatre des Beneaictms 
du Nlont-Nlajella, <\,ic- lambeu inij.c.li. 
que caiam o qu • liqucm broncos, 

E.SEI.ET,a»n>iai!itneur,35,R.i«4-SeDtembre,Paris. 

- NÃO ARRANQUEM MAIS 
, oa dentes ea|ra(;aHoB.88r.êe-oaebranque>eOH 
ciu.rElixir dentifricecc, Bénett'(tins 

=» 6-, Ntont-Nlajeita. 
E.SENET,idniDiiiriin>r,35,R.i.4-SeptEmi„e, Paris. 

PÍLULAS "BLANTARD 
APPROVADAS TEIA 

ACADEMIA DB MEDICINA 
DE PARIS 

R e s u m e m todas as 
Propriedades 

do IODO 
e do FERRO. 
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Rua Bonaparte 

P A R I S 

Estas Klulas são dc uma eficácia maravi­
lhosa contra a Anemia, Clilorose e todos 
os casos em que se trata de combater a 
Pobreza do Sangue. 

Espartilhos de Mffie'de YERTÜSSIEÜRS 
F o r m a rn.ociiflGa.cia. p a r a a s 

Modas de rgariz, 

Sobre tudn evitar as Contrefacções 

Exigir a m e d a l h a de g a r a n t i a . 
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Na maioria t|os casos ella imagina que é necessário 
adoptar maneiras decisivas, um tom authoritaiio e de-
cldldo, um porto cavalheiresco para affirmar que é 
muito rapaz <lo zelar os seus interesses, de bater-se 
pela manutenção de seu direito. Uma firmeza branda 
dar-Ihe-ia muito mais poder sobre o seu contender; 
raros são os homens que se podem furtar aos encantos 
de uma verdadeira mulher e que não se sintam desar­
mados dia te dessa firmeza dupla de lealdade o dessa 
honestidade < vqu sito que da mostras cm sua defeza. 
Emprego a palavra defeza, porque é raro que seja D 
mulher quem atlaquc; ha poucas senhoras que saibam 
iniciai um processo. 

A aspereza na mulher é anula mais revoltante do 
que no homem. Espera se geralmente que ella seja 
tâo concíHavei quanto seus interesses o permittem, 
que cila vá tâo longe, quanto possível n i caminho das 
concessões, que dê provas de boa vontade, que nao 
empregue o rigor, si não i onstrangida e lorçada a isso. 

A mulher não dovo se apaixonai por coisas de Ínfi­
ma importância. Não deve ser animada por um tolo 
desejo de victoria: é muito natural que ella queira ver 
Iriuinphar o seu direito, mas não deve mostrar uma 
alegria exagerada para insultar a queda dc seu adver­
sário. 

Fazendo o papel de homem, quando a isso a obri­
gam as circumstancias, é preciso que cila saiba con­
servar-se mulher, isto é, boa, generosa e carítativa. 
E sempre quo se puder afastar «los negócios que o faça. 

Occupando se d'essas coisas que não são de sua na­
tureza, arrisca-se a perder a graça — o mais bello de 
seus dons e sua felicidade, porque na lucta cila sahe 
sempre esmagada mais < u menos. 

Que ella portanto não deixe sua casa, o seu papel, se­
não por motivos muito poderosos. 

A mulher deve desejar viver 
mais á sombra do que cm plena 
luz, cm seu lar mais do quo na rua, 
peito dos berços de seus filhos mais 
do que no meio dos homens. 

BJUÍONE STAFFB. 

(laiia a I). Viceiicia 

Ai ! se eu podesse, menina. 
Si eu te puder dizer. 
Quanto é triste a minha sina, 
Quanto me fazes soffrer, 

Muita coisa saberias, 
Sc não fingir ignorar, 
Que passo noites e dias 
Somente cm ti a pensar . 

Que tolo ! dizem-me todos 
(Jue idiota que tu és. 
Andas mo assim com uns m 
De pavão a olhar pr*os pés. 

Teem razão os que isso dizem, 
Todos teem muita razão ; 
Mas o que dc mim exigem 
E ' que eu mate o coração í 

Devia mesmo matai-o 
A esse escravo fraco e vil. 
Para assim arrebatal-o 
A dores e mágoas miL 

Sou um covarde. p'cú*bso... 
Afinal que é uma Mulher ? 
Um ser malvado e vaidoso 
'Jue ninguém sabe o qui quer. 

Por não Mbei <> que queres 
I ' que soffru tanto assim 
E' que entre tantas mulheres. 
Só tu governas cm mim. 

Sei que SOU d'asnO um pedaço 
Se todo inteiro não fôr 
Mas quem não faz o quo faro, 
Quando é captivo de amor ? 

VÒU te fazer um pedido 
Oue custe pouco a cumprir, 
Nunca procures marido 
Emquanto eu, triste, existir. 

Se o não fizeres, ingrata, 
Penso, não resistirei. 
E a esta paixão que me mala 
D e certo suecumbirci. 

Mas se por longa existência, 
< 'a nte fica esta lu/â i ; 
1. t, meu amor, oh ! Vi' encia, 
Hei delxi tal-oem leilão. 

1. B. 

A ESTAVAO (Miipiileniento Utíerario) 
um beiji dc neve que parecia sugar me o coração, 
disse com a sua voz dc ouro, que ainda me leiinc 
na alma : 

— Porque é que o luaré tão triste ? 
Tomei i nos braços c sentando-a nos joelhos: 
—E'a luz silenciosa dos mortos. Lu/, fria, luz erma. 

luz do soffrimento... forno a aurora alegre, o luar en­
tristece. 

<) sol lem reflexos de sangue, emquanto a lua lem­
bra o pallor dos cadáveres. 

E' a vida das minas. 
Um deslumbramento magnético que nos conduz va­

gamente paia o Nada. 

Nunca OUviste esta expressão rústica : - a boc< a da 
noite ?.., A immcnsa bocea da noite abre-se plena de 
luar. Então todos sentem, sem o comprehender. a 
nttracção mysteriosa doabysmo celeste que se escan­
cara lúcido, sem fundo, sobre as nossas cabeças 

Forças invisíveis chamam-nos paia um vácuo lon-
giquo Que fazem no espado lá onde não chega 
a Intelligencia humana, áquellas multidões vaporosas 
de nevoas errantes Pulha ! Quem sabe se não é para 
nós que as arvores do teu jardim estendem os galhos 
dcsfol liados ? São como ns braços encarquílbados dos 
mendigos que nos pedem esmolas. . . Talvez estejam 
colhendo no ar, furtando na Iréva o fluido vital do 
nosso amor, a essência ignorada dos nossos sorrisos. 
Vultos de trévarastejam alem, formas indecisas voam 
dos píncaros. Uma phantastica legião accorda. 

São os gênios do immovel, os phantasmas da mudez, 
o espirito ignoto das cousns, a grande vida Imprescru-
tavel dos objcctis. O invisível surge, o esquecido des­
perta. E vemos tudo isso mover-se dentro do mudo 
clarão illimitado da lua como os monstros submarinos 
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na profundez sllente das a;uas . Essa quíetaçâo ap-
parente de tudo, esse íncoraprehcnsivel silencio lumi­
noso, lodo esse turbilhão imponderável, absorvi 
bebe-nos o sangue, gela-nos o coração, vive sinistra­
mente das nossas dures c das nossas alegrias. 

i ) luar é a grande alma trágica da terra. 
Parece feito de iodas as ausências e iodas as recor­

dações. E' nas noites assim que as viuvas se lembram 
c os orphãos choram. 

Para os que perderam algum bem no mundo essa 
vasta luz suggestiva esbate a praia, o fim fugidio das 
realidades que se perderam. 

E' a liora da saudado. 
Os sábios dizem que a lua é uma cousa cxttncta. 
Cinza branca dos nossos amores, poeira fria das nos­

sas illusões. 
Repara com teus olhos que ainda scinlillatn de bel­

leza, como ella nos encara, redonda c aha.com a con- ' 
figuração tctrica.de um craneo vasio. E' uma velha 
i aveira esqualld i, perdida no silenci iso azul sem Hm. 
Caveira millenaria dc um mundo que se apagou. 

Esse vago luar. ciam. imponderável e infinito como 
o pensamento, vem d'ella. 

I.embras-le ? foi ella que devorou o coração de Ju-
lieta. 

Fita os olhos no vácuo, põe o ouvido na noite e per-
ceberás o segredo do luar, o mysterio que te punge o 

io amoroso. Sentirás que tudo cm torno de li 
foge, cm silencio vertiginosamente. !\To armamento 
como um oceano sem termo, rolam as rutilas espu-
maradas das nebulosas. 

Que levam cilas, que arrastam na sua n 
dulação ? 

' 

Xorluriro 
lialido dc um golpe branco dc 

luar, sou rosto mais pallido que 
nunca, voltou-se paru o in findo céu. 
jIluminado e vasio. 

—Estás scistn i 
Estremeceu, lamou mo ri mflo 

nas suas mãos fria* c dando me 
MA CASCXTA DA FLORESTA NECiRA (ALLEMANHA) 
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beijos de hoje, qm 
noturna colhe i últimos jura 

urante as noite 
crimes i lia i iimplicos invisíveis para a 
destruição. 

\ ESTAÇÃO (iipplemento Uttemrto) 
Aconteceu que eu notava n'uma folha uma compa­

nhia ainda viva • lava conver­
sando. 

Sabe a senhora que eu comprehendo todas as lín­
guas das espécies Inferiores á nossa. Minha multo 
grande applb ação ao estudo ({'ellas é talvez a melhor 
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e o outro Bezouro. c que esses entes passavam seu 
nessas discussões com 13o pouco i aso i 

pidez de suas vidas, como se tivessem a ceri 
que durariam um mez 

Feliz povo ! pensei Vives certamente sob um go­
verno seneatOj cquitatlvo, moderado visto que nenhum 

(i abraço apaixonado affrouxa* 
insaciável cai 

o olhai mais tei no 
so. emfim, sob o peso Invencível 

inno. Vem o luar do somm i 
• 

Luinbrn r foge, que nos eu. antae 
mente. 

Fascina com as suas visões cia-
ias ronio ns estrellas i na tingi-

irdamos mais pallidos 
que d'antes, mais tristes que sen> 

Prefiro as noites dr tormenta. 
Har pejam-nos os nervos embota­
dos aquelles medonhos ululos dos 
ventos, avíventam nos as carnes 

i cidas os golpes gelados 
das lutadas cortantes. As grutas 
falam, as arvores abraçam-se, ns 
penedos saltam. 

Tu não imaginas como lic.is 
formosa quando a borrasca te des-
grenlia. os cabellos, esses ad*>r.t. 
ITH9 fTTnrttos «pi*? rrt beijo. As o>-
leras dos furacões su^gerein-inc 
as grandes dores mudas, o corisco 
lembra uma punhalada sangrenta, 

uvas são como que as tor­
rentes desencadeadas de todas as 
lagrimas da natureza. 

Como comprehendo e sinto a 
tremenda exaltação de Lear. O 
velho rei, no meio da noite tor­
mentosa sentiu todas as suas an­
gustias e torlas as suas alegrias, 
açuladas de súbito. 

() trovão badalou-lhe o coração 
vasio como o sino de unia torre 
abandonada. Na sua cegueira fun­
da, de lueto universal, os relâm­
pagos abriram olhares sinistros, 
e, seus braços inertes e bambos 
acharam uma foiça estranha (pic­
os levantassem ainda para a mal­
dição suprema. Quando estruge o 
temporal parece quo bradam innu 
meraveis boceas . 

A terra estremece, o mar ruge 
dentro de um barathro de trevas, 
onde repentinamente tudo se aba­
te e humilha. 

Amo esses clangorosos gritos 
dos elementos que são como se os 
milhões de milhões dc sepulturas 
se abrissem, soltando as vozes, as 
gargalhadas, os prantos c as co­
loras, os beijos c os gemidos de 
tantas vidas que se acabaram, dc 
tantos corações que se perderam 
no silencio eterno que o luar illu-
miua cjm a brancura mortuaria 
dos Saharas sem termo, onde as 
caravanas se somem sem ruído, 
ou das tristes planiceis di 
polar cm que as luetas não dei­
xam vesl 

De fora vinha uma larga faixa 
tle luz suavíssima que punha em 
toda sala como o pallido reflexo 
do um inceddto l o n g e 

Um pássaro noctivago garga­
lhou sarcasticamente nas som­
bras. 

Ella ouvia-me rígida e Immovcl. 
Continuei: 
—E' nas noites assim, querida. 

é nestas funereasnoites brancas... 
Mas seus dedos algemaram-se-

me frios na carne, e, ainda me 
parece vèr o gesto errante e som-
nambutico, com que, no sereno 
rlarão da piuella alongou 
chando-a. seu braço alvo e tre­
mulo, tão tremulo e alvo como a 
própria lua quo desapparecia, 

• e redonda, no coacavo 
azul do céu tranquillo.. . 

ALBERTO I 

S5 

Cartas de Bonjamio Franklin 
Minha senhora. Recorda-se que quando passámos 

ultimamente esse afortunado dia nos deliciosos jar­
dim do Monl-Joly com a sociedade amável que n elles 

eu parei num dos meus passeios e d 
resto da companhia segui. < m mim ? 

Tinham-nos mostrado um Infinito numero dc cada-
de insectos que chamam -Ephemeros-, dos 
e assegurava quo tod 

e tinham morrido m mesmo dia, 

io que eu posso dar d is poucos progressos que 
tenho feito na língua encantad ira que a senhora falia. 

A i uriosidade fez-me escutar a conversa dessi 
quenos seres, mas a vivacidade própria a semelhaute 
nação fazendo que faltassem tres ou quatro de u 
nada OU muito pouco pude perceber. 

Comprehendi, entretanto, por algumas expressões 
Interrompidas que entendia de vez era quaod 
elles disputavam eom calor relativamente ao mérito 
do dous músicos estrangeiros, um chamado M 

pcxai publico excita vossas io tendes outro 
• 'M de > onte l • que a superioridade 

OU a inferioridade de uma 
Tinha-os deixado e voltara-me para nm ins< 

velho, de cabellos brancos, o qual em cima o 
I tolha,- fatiava sósinho. 

Seu soliloquio divo tiu-me, escrtviu-o na esp< 
também divertirá ã Senhora, a quem eu devo 

a mais sensível dr todas as distracçòes,—a dos en-
1 cantos e harmonia da sociedade. 
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Dizia o insecto: 
— A opinião dos sábios philosophos de nossa raça, 

quê viveram e floresceram antes dr nós. è que 
unindo (o jardim de M aâo poderia sub­

sistir por si mesmo durante mais de dezoito hora 
penso que tal opinião era baseada porque n movi 
meu n to apparcnte do grande luminar que dá vida 
a nação, o que durante a minha existência, de maneira 

vel, consideravelmente declinou para o oceano 
(o rio Sena que limita esta torra, é preciso que ter­
mine seu curso nVs- ' uas que 
os cercam e entregue o mundo inteiro aos gélos e ás 

que hão de trazei necessariamente mm ir e des­
truição universaes. 

Ja vivi sete dessas dezoito horas. E ' uma grande 
edade ! 

Sá'» quatrocentos e vtntc minutos ! 
Quantos entre nós chegam a semelhante edade ? 

s«;òes nascer, florir edesapparecer. 
Os meus amigos vivos são filhos ou netos de amigos 

da mocidade, de amigos, ai de mim ! que já moi 
c aos quaes devo também seguir, porque apezar de 
nniito bòa saude não poderei viver mais de si i 
minutos. 

De que me servem agora todos os meus trabalhos, 
todas as minhas fadigas, para lazer sobre uma folha 
uma provisão de doce orvalho que não viverei o tempo 
todo preciso para cònsumil-a ? 

De que me servem os debates políticos nos quaes 
me intrometti para o bem estar dos ineus compati iolas 
habitantes d'esta moita, ou minhas pesquizas phito-
SOphlcas, consagradas ao bem de nossa espécie em 
geral? 

Em política, o que podem as leis sem os costumes ? 
como diz Iloracio. 

O curso dos minutos tornará a geração presente t io 
corrompida com a das outras moitas mais antigas, e 
por conseguinte tão desgraçada, o. em phitòsophia OS 
nossos progressos são muito lentos. 

Ai dr mim ! A ai e é longa a * ida é curta, disse I lv-
poc rates. 

Meus amigos quereriam consolar-mo pela idéia dc 
um nome que eu deixarei depois que tiver morrido; 
dizem que eu jã vivi bastante para a gloria e para a na­
tureza ; mas o tjUC tara a Fama para um cphemcro que 
nâo existe mais ? 

A própria Historia o que hade ser quando á décima 
oitava hora o mundo tiver acabado e não for mais do 
que um montão de ruínas í 

Quanto a mim. após tantas pesquizas aefivas, não 
resta-me quanto a bens reaes se ão a satisfação de ter 
passado a vida com a intenção de ser útil, e a lem­
brança da conversa amável de um pequeno numero 
de boas senhoras, ephemeras, e de vez em quando o 
doce sorriso e alguns favores de Madamc Grillo. 

BENJAMIN FRANKXIN. 

Não lo esqueças dc mini 
Quando, meu doce amor p'ra longe fores 
buscando climas novos e melhores 
que as tuas laces tinjam do carmim, 

não te esqueças de mim, 
quando, meu doce amor, p'ra longe fores. 

Lá, no retiro calmo e vice jante, 
em que ora vas viver de mim distante 
—rara e formosa tlor do meu jardim— 

não te esqueças tle mim, 
nesse retiro calmo e vicejante. 

l ia cie viver eterna em minha mente, 
a tua imagem meiga o sorridente 
como um rutilo archanjo, um seraphim, 

não te esqueças de mim, 
que has de viver eterna em minha mente. 

Os dias de prazer rememorando, 
recordarei eternamente, quando 
venturosos vivíamos. Assim. 

não te esqueças de mim, 
os dias de prazer rememorando. 

E no retiro calmo pY onde fores 
buscando climas novos e melhores, 
que as tuas faces tiniam rir carmim, 

não te esqueças de mim, 
não te esqueças de mim, onde tu fores. 

THEOTONIO n'Oi t\ I.IK \ 

A Mulher Brazileira 
f Do GENI I . AI i 

Ml >RAL 

Dirijo me agora dit< ctamente a vós, criam a 
meu sexo e mulheres modernas do futuro, sobri 

. lios louros i 
do sol e baila •'' Ibai i oi de çayo 
negros como dois diamantes sem preço 

Sabeis por accaso, meninas, que vêm a ser entre 
nós a mulher moderna <•• qual o papel que o 
mais tarde ? - , , 

Ceia qual for a sua posição, jamais devora ser anal-
phabela. 

Graça» ao governo do nosso paiz, acha-se dl 
nada a instxucçfc populai pelasmuitas escolas, entre 

asquai ujo teclo a prendeis a ter ei uno guia 
• . : • • mo jurisconsulto —o r<>\ 

Com o recurso do ul imo exame prestado i 
im vosso lar, aonde talvez mandem as condições pre 
canas <la vu^si família, que vos torneis uma mulhei 

. 
sn forte, nà" é ser grosseira, nem tirar bs direitos 

des bomens prejudicand a moral, nem lão pouco 
fazer serviços rudes alem il.i 

Ser ior te .é ter noção da pratica do Hém, da honra 
e tia caridade 

Ser forte, i mostrar-se sobranceíra, ante as vi vis-
siludes sobrevindas, provando a família que é feliz cm 
face dos desgostos tendo muitas vezes pelas conve­
niências, si ii i>- os olhos, embora lagrimas no <;<,-
ração. 

Ser forte, é affrontar o -
pelòtrab lho, sem fazei alio na paragem da virtude, 
embora o VÍCÍO diga-lhe uri 
espinhos., rio.fim do irnjecto, vejo mais bríll 
sua corda da ínnocencia immaculada. 

Ser torie é andar em dia com aconscicncia «• com 
o seu coração, olhando coropassiva para a infância, 
para o desgraçado, assim como paia aqu/eíles que são 
mais infelízi s dl i que nós . 

Da mulher depende o est.10 secular da sociedade, 
já como cidadã, já como esp sa, mâi irmã o amiga. 

A política discutida peli para ella por 
, emquanto uma irrizão, quiçá perniciosa para o meio, 

ao passo quedeve entretanl i sabei o que signifique a 
palavra Constituição», quaes foram os presidentes 
do seu pai. . u s nacionaes e populares, 
afim de instiuir a seus filhos —isso sim 

A política da mulher deve ser a política do lar, 
sciencia que ella ignora, mas que tanto alcance tem 
como a política das nações 

A mulhei é o anjo da humanidade, •• a sacerdotisa 
da família, e, para que çlla comprehenda - v a l o r da 
alta missão que f a l a parecer uma soberana, deve 
cingir-se ao código do bom tom e ás regias da eivi-

! le lambem. 
Saber educar a sua prole, saber dirigir a sua casa. 

saber toma: ira dedicada e amiga da sua 
amiga, é esta a scieneia que fará a mulher forte ; exem-
plificamio-a de mais 

A lua/:: istante seu bello exemplar de 
mulher dedicada, um cofre de ternuras e da confir-

i' rifició quando elle se ti >i na precisi i, 
ainda falta comtudo comprchender a gram.' 
dólar que acima me retiro, nessa delicadeza infinita 
da diplomai ia que deve mostr . 
altsirahindo de si, como esposa, o inferno do ciúme, 

. , ist.i que .i sua i asa, é o templo aondi os 
pais, o mando- e 'is iimão-. sintam se em paz, aben­
çoando a vida. 

Assim, na psycología alheia, ella aprenderá a sua 
própria, ua exaltação das virtudes e da moral; sendo 
fidalga na doi «• inudesia na ventura. 

s • faça um estudo ,- veja como tudo mudará 
i inulher_/í»rrt\ 

[QNEZ SABINO. 

Anedoclas 
Um padre muito espirituoso (a espene é. rara. mas 

ha alguns estava no confessionário conl 
uma devota. 

Tendo perguntado de qm aceusava, a 
devota replicou que não se lembrava de tei co.mmet-
tido peccado algum. 

O padre cntào, bondoso ; 
— Então, filha, vá embora, vá commetter qufclquer 

um peccado c volte que eu cá estou. 

Nênc pergunta a sua mãe : 
— Que festas t ade de mi dar, você, mamãe ? 

Uma cousa muito bonita, mas e si voCè 
juizo.. . 

—Diga já o queé mamãe, p'ra vei si vale a 
ler juizo p'ra ganhar. 

Um sujeito gabava-se dc ser espirito forte e dizia ; 
Ha gente tão fraca de espirito que nada faz á sexla-
íeira. pretextando que isso traz Caip rismo. pois 
olhem: eu guardo tudo quanto tenho de fazer para as 
sextas-feiras, porque tenho convicção de que na s c \ -
la-feira tudo me sahe a medida dos desejos. 

— Doutor, dizia uma senhora, o senhor (pie i tão 
bom medico, o que ó que o senhor faz quando está 
muito endefluxado ? 

Respondeu o medico, rindo : 
Eu, minha senhora, o que faço?Tusso. 

Pergunta uma senhora ao fUhinho : 
—Dc quem tu gostas mais, do mim, ou desta la­

ranja ? 
Gosto mais de mamãe, que vae me dar essa la­

ranja I 

A gloria 
AO A. AZAMOB 

Um autographo meu, sei'que roul 
A ti. foi poi dislineia poetiza, . 

A minha gloria, o Deus ! quo mais | 

O meu orgulho está lisongeado. 

0 meu escripto, em um cofre perfumado, 

1 io vil olvido não se atemorisa. 

Tal roubo multa dôi a i ! meindemnisa, 

Não sinto as frechas que me tem frechado ! 

A gloria, emfim,.a est'alma recompensa. 
ria immensa. 

Perdôo injurias dc impotentes zóies. 

Mas si accaso que horrível pensam, 

Litterario não foi da moça o intento 

l', sim quiz um papel p'ra nus papellotes ? 

[unho \^ r. 

^YsmQ* 

CREME 
SIMON 

PARA 

conservar ou dar \ 
ao rosto 

F R E S C U R A 
M A G I E Z A 

M O C I D A D E . 
Para proteger a epiderme contra as 

influencias perniciosas da atmosphera, 
é indispensável adoptar para a toilette 
diária o C R E M E S I M O N . 

Os P Ô S de A r r o z S I M O N e o 
S A B O N E T E C r e m e S i m o n , pre­
parados com glycerina, a sua acç&O 
benéfica ê tão evidente que não ha 
ninguém que o uso unia vez que não 
reconheça as suas grandes virtudes. 

J. SIMON, 13. RueGrance-Batcuere. PARIS 
f H A R M U C I A S , p E R P U M E R I A S 

o ii.i.i'. ilc (.«bellureirou. 

Desconfiar tias imitações. 

A um sugeito muito ignorante disseram : 
Aposto que em tres 
elle : 
I l.t de s. . 

Aposto que em ires p ilavi.e- dizi 9 um t asilei ia [ 
E elle : 

Cravos Pretos do Rosto 
(COMÉDONES 

EAU PASTOR 
Eilicaeissima o de to.lo inoí-

feuslvafaz, tiesapparecer os CKA-
VOS PRETOS 00 ROSTO, IJür Sr 

manifestam nas ..zas d,, nariz, 
Da tosta, nas faces o Bào ocea-
Bionados pólos DEMODEX, esses 
parasitas são contagiosos: man­
cham, salpicam <• furam a tez. 

DEMODEX 
Vi-lo oom .. Bleroae.pl. -S3VICDÍ-

NOTA—A grande aceitaç&o .1:. EATJ PASTOR 
hoje niiiv.Tsaliiisnt.- empregada, lei o..in .]!>.• nppare. 

alguna ruins producio. aimilarea, .em • llisa-
cia alguma e .| i(m evitar com .. maior cuidado. 

Deposito : PHARHACIK III; I.A T.H II 

66, 11UE DE LA. POMPE, PARIS 
Euc iitra-Bu na mesma pliarpiacia : 

V ínaigre Pastor ;:„:*;r„u:"m.-
co qaeporifloa o torna tira acatassem causai Irrilaç&o. 

S - k l J k l k P k v t i k l * ,i,L •'Jtlrnel.. .Io fawllo 

t i \ 4)11 I ( 1 M O I concentrado I 
mi.'ii.>r R todos ns -.aliú.'* ila Perruinariaa 

pela insoioi •\^- dj a pelle. 
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dim que cercava a casa sob cujo tecto sentira pela primeira vez tim amor santo !..«. 
Alguma idéa exlranlia invadio lhe o cérebro sonhador, aíTeito ás divagaçõcs phantasticas. 

Com passos hesitantes, transpoz o pobre poeta o limiar da habitação a que che­
gava Dentro, cm tudo viu estampado um sello tristonho. A recepção foi fria. O pallido 
bardo quasi advinhou a nova terrível que lhe iam transmittir. 

— Nánà, gosta de alguém, que não és tu, disseram-lhe. 
Como si o fulminasse um raio ! 
Reconheceu então que já não era amado, que não poderia mais sentir o doce offegar 

do coração da virgem dos seus amores, loura como as ultimas sccntilhiçóes dos mornos 
do sol por entre as nuvens do crepúsculo vespertino I . . , 

E hoje o poeta vê todas as noites a imagem loura do sua amada durante o s o m n o . . . 
De manhã, cm vez de traduzir em melodias ogor^ear sempre alegre da passarada 

saudando o dia nascente, chora de dòr, escutando as harmonias que outr'ora pensou 
escutar dos rostos lábios de sua Nánà. . 

E á tarde, lembrando-sc do tempo em que aguardava ancioso esta hora sublime 
de amor e d e poesia, o desditoso vate chora, recordando so do tempo em que sonhou a 
virgem dos seus amores, linda como o despontar de uma límpida manhã de pr imavera . . . 

Rio, i do Março dc i8y5. 
PEDRO NORONHA. 

Sexta-feira 

BERÇO HE GUILHERME I, n GRANDE, IMPERADOR DA ALLEMANHA 

A sexta-feira (jue em geral é 
consderada como um dia nefasto, 
em que bastantes espíritos fortes 

não encetariam uma em preza 
i sahiriam para uma via-

". m rui ioso ameri­
cano quiz demons­

trar queesse dia 
considerado de 
mau agouro de­
ve pelo contra­
rio ser conside­
rado Cumo um 
dia feliz para os 
Estados-Unidos 

i Com effelto, foi 
uma sexta-feira, 
a 3 de Agosto 

de 149a que Christovão Colombo fez-se 
á vela a procura do novo mundo e na 
sexta-feira 12 dc Outubro seguinte viu 
a ilha dc S. Salvador. Na sextafeira 
14 dc Janeiro de Mç/1, sahio de novo 
para a Europa afim de ahi levar ano-
ticia da sua descoberta e era sexta-
feira .5 de Março de 1493 quando che­
gou a Hcspanha ; passados i5 mezes, 
na sexta-feira i3 de Junho de 1494 che-

I a BOLÇA COLLEGIAL DE GUILHERME I 

Nana 
Uma noite o poeta sonhou a virgem dos seus amores, linda como as 

ultimas scentillações dos raios mornos do sol por entre as nuvens do cre­
púsculo vespertino, linda como o despontar encantador de uma límpida 
manhã de primavera. Julgou-a junto a si e despertou. Creu então no ae-
clinio a que chega muitas vezes o espirito quando preoecupado com os 
encantos ideaes. 

Não mais adormeceu c entrou a scismar profundamente, l inha gra­
vada na mente a imagem apaixonada de sua deusa e nutria por ella unia 
paixão ainda mais intensa, lembrando se dos seus dois olhos còr da cupola 
celeste. 

* 
Amanhecia. , . 
A aurora surgia d'entre as trevas densas da noite como surgem de 

uma floresta espessa innumeros insectos multicores, impellidos pela mo­
nótona viração das folhas ro-
rejadas. E os fios dourados 
que o sol começava a projec-
tar no espaço de encontro ás 
muitas nuvens que o cerca­
vam; embacíando-o com suas 
cores pardacentas, o poeta 
comparava-os com os louros 
cabellos da sua Nànâ. 

A maviosa saudação da 
passarada ao dia nascente 
como (jue alava a alma do k ^ B 

sonhadoras \ 1 ^ ^ ^ E > H \\\m\^^m*m\mm^^»*9^ ' V 
findas do ether. Ouvindo a, 
elle parecia escutar a voz 
philomelica de sua diva. 

E o sol attingia pressuroso 
ao zenith. 

Cahio a tarde. 
O astro-rei mer­

gulhara seja nos 
mundos oceiden-
taes, deixando o 
horisonte seme­
lhante a uma cin­
ta afogueada. O 
poeta deixou a so­
lidão de seu gabt-
iv te para visitar 
a virgem loura 
dos seus canta-
res. C a m i n h o u 
sempre pensati-
vo. No término 
do trajecto depa­
rou com um jar-

BRINQUEDOS INFANTIS DE GUILHERME, 0 GRANDE 

Lt/L-W-L-t 
V „Ct, 

/ V* LjwrZ**^ ?&W 

DESENHO DE UM QUARTEL, FEITO POR GUILHERME I, NA IDADE DE 9 ANNOS 

gava elle novamente á America, reconhecendo então as terras do 
continente. 

Foi sexta-feira o dia em que o rei d',nglaterra mandava João 
Cabbot á procura de Colombo (i5 de Março do 14117) ; sexta-feira 7 

de Setembro de i565 em que um hespanhol chamado Melendez fun­
dava na Lusiana a cidade mais antiga dos Estados-Unidos : Santo 
Agostinho ; ainda sexta-feira io de Novembro de 1Ú20 (jue um navio 

chegado a Prince-town trazia alli os primeiros emi­
grantes (jue deviam formar o principio do grande 
povo republicano. 

Não sahindo daquclle paiz, nota-se que foi n'uma 
sexta feira que nasceu Washingl n (;2 de Fevereiro 

de 1733); foi em sexta-feira 16 de Junho de 177(1 
que se ferio a grande bata ha de Iiukers Hill; sexta-

feira 7 de Outubro de 1777 que teve lugar a rendi-
Saratoga, circumstancia essa que deo motivo 

a inteivenção da f iança . Na sexta-feira 11 de Se­
tembro de 1780 descobrio-se u traição de An io ld ; e tn 
sextafeira de Outubro de 1781, rendia-se York town. 
Emfim a 7 de Junho de 1766, uma sexta-feira foi lida 
no Congresso de Philadelphia a relebre declaração 
que consagrava a independência dos Estados-Unidos. 

CARRO PüCHÀDO POR CARNEIROS, DE GUILHERME, 0 GRANDE 
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CHRONIQUETA 
23 d e J u l h o d e 1897. 

C o i s a d e s a g r a d á v e l t e m s ido a v i d a f l u m i n e n s e 

n e s t e s ú l t i m o s t e m p o s ! C o m o s e n ã o b a s t a s s e m t a n t o s 

m a l e s , t a n t a s i n c e r t e z a s , t a n t o s r e c e i o s , l a u t a s a p r e -

h e n s ò e s , c o m o se já n ã o t i v é s s e m o s u m a d o s e BUm-

c i e n t e d e c u i d a d o s p a r a nos a f i ü g i r m o s , v e m ago ra e s sa 

m a l d i t a q u e s t ã o do C a n u d o s a g g r a v a r a s i t u a ç ã o e 

p e r t u r b a r a i n d a m a i s os e s p í r i t o s . 

O s ú l t i m o s t e l e g r a m m a s d i z e m q u e es tá I m m i n e n t e 

a v i c t o r i a c o m q u e s o n h a m os b r a s i l e i r o s h o n r a d o s , e 

e s p e r a - s e , d e u m m o m e n t o p a r a o u t r o , q u e t e r m i n e 

a q u e l l a c a l a m i d a d e ; m a s q u a n t a s v i d a s s a c r i f i c a d a s , 

q u a n t o s c l a r o s n o b r i o s o e x e r c i t o cu ja fo rça t e m s i d o 

o ú n i c o e s t e i o d a n o s s a l i b e r d a d e e q u a n t o l u to n a flor 

d o n o s s o c o r o n e l a t o , q u e lá s e a c h a n o s i n v i o s s e r t õ e s 

i n f e s t a d o s d c f e r a s h u m a n a s ! 

E n t r e o s m o r t o s e s t á o m e u p a r t i c u l a r a m i g o J u a n 

G u t i e r r e z , u m h e s p a n h o l d e Áfr ica (pie s e fizera b r a ­

s i l e i ro d o B r a z i l , c d e a r m a e m p u n h o d e f e n d e r a c o m 

h e r o í s m o a l e g a l i d a d e d u r a n t e e s s a m a l d i t a r e v o l t a d c 

6 d e s e t e m b r o , c a u s a d o s n o s s o s i n f o r t ú n i o s . 

I n d i g n a d o p e l o i n s u c e s s o d a e x p e d i ç ã o .Moreira 

C c z a r . J u a n G u t i e r r e z , q u e e r a m a j o r d a g u a r d a na ­

c i o n a l , p a r t i u p a r a a B a h i a i n c o r p o r a d o á c o l u m n a do 

g e n e r a l B a r b o s a , c o m o a j u d a n t e d e o r d e n s d e s t e va­

l e n t e o f i c i a l , c l o g o n u m d o s p r i m e i r o s c o m b a t e s 

p a g o u c o m a v i d a o a m o r q u e l h e m e r e c i a a s u a se­

g u n d a p á t r i a , e o e n t h u s i a s m o q u e l h e a c e n d r a v a n o 

p e i t o a c a u s a r e p u b l i c a n a . 

E l l e e r a o e n c a n t o de q u a n t o s o c o n h e c i a m , ou a n t e s , 

de q u a n t o s o a m a v a m , p o r q u e n i n g u é m o c o u h e c i a 

s e m o a m a r . C a v a l h e í r o s o , i n s i n u a n t o , f o lgazào c li­

b e r a l , e r a u m a d a s figuras m a i s s y m p a t h i c a s d a soc ie ­

d a d e fluminense, o o l u n d a d o r d o g r a n d e e s t a b e l e ­

c i m e n t o p h u t o g r a p h i c o d a r u a G o n ç a l v e s D i a s , u m 

d o s m e l h o r e s du A m e r i c a d o S u l . 

P o b r e G u t i e r r e z ! — o p p o r t u n a m e n t e a t u a m e m ó r i a 

t e r á t o d a s a s h o n r a s d e v i d a s a o t eu va lo r dc s o l d a d o 

e a t u a a b n e g a ç ã o , p a t r i ó t i c a . P o r e m q u a n t o n e m 

m e s m o t e m o s a i n d a a n o t i c i a official do t eu d e s a p p a -

recimentol 

D i a s t r i s t e s , t r i s t e s , t r i s t e s ! 

A s s a s s i n a t o s , su ic íd ios , d e s a s t r e s n a l i s t r a d a d e 

F e r r o , c o d e s a b a m e n t o d a c a s a d o d o u s a n d a i os d a 

r u a M o r e i r a C e z a r , e s q u i n a d o b e c c o d a s C a n c c l l a s , 

o n d e s e a c h a v a e s t a b e l e c i d o o café C a s c a t a . 

T o d a a g e n t e s e a d m i r a do q u e h a j a a p e n a s t r e s 

m o r t o s , e m u i t o s a t ü i b u e m o f ac to á i n t e r v e n ç ã o d a 

D i v i n a P r o v i d e n c i a , a m e s m a , c r e i o , q u e o d e f u n t o 

c o n s e l h e i r o J o s é B e n t o i n v o c a v a oflicial m e u te p a r a a 

s a l v a ç ã o d a P á t r i a . 

P o i s a m i m o q u e m e a d m i r a é q u e t r e s m o r t o s 

h o u v e s s e , q u a n d o é voz g e r a l q u e o p r é d i o e s t a l a v a 

d e s d e p e l a m a n h ã (o fac to d e u - s e d e p o i s d a s 6 h o r a s d a 

t a r d c j e a m e a ç a v a c a h i r ! A P o l i c i a d e v e r i a n n m e d i a -

t a m e n t e a p u r a r a s r e s p o n s a b i l i d a d e s e p r o c e s s a r o s 

c u l p a d o s . O c a s o é q u o t o d o o p e s s o a l e m p r e g a d o n a 

c a s a t e v e t e m p o d e fugir , d e i x a n d o d o u s a m i g o s j o ­

g a n d o d o s c u i d o s a i n o n t c u m a p a r t i d a d e b i l ha r , q u e foi 

i n t e r r o m p i d a p e l a m o r t e . I s t o c h e i r a - m e a a s s a s s i ­

n a t o . 

* 
N o o b i t u a r i o d e s t e s ú l t i m o s d i a s figura o n o m e d o 

s y m p a t h i c u D r . A l f r e d o P i r a g i b e , q u e d c b t a f a m a h o n ­

r a d a d e e d u c a d o r , j o r n a l i s t a e m e d i c o . 

ELOYj O HBRÓB. 

THEATROS 
ii d c J u l h o de 1 897. 

H a m u i t o t e m p o n ã o e r a e x h i b i d a no Ri J de J a n e i r o 

p e ç a d e t h e a t r o q u e p r o d u z i s s e t a n t o ef ie i to c o m o a 

Boliemia, d c P u c c i u i , c a n t a d a 110 L > i i c o pe l a com­

p a n h i a S a n z o n e . 

O librello, e x t r a i n d o d o c e l e b r e r o m a n c e d e l l e n r i 

Murger—Scenas da vida de Bohemta-è delii 

t i t u r a u ra m i m o , q u e h a d e ficar c o m o ficou o Barbeiro 

de Scvilka. 

O d e s e m p e n h o d a d o p e l o s a r t i s t a s a o s s e u s p a p e i s 

e d i g n o , poi t o d o s o s r e s p e i t o s , t a n t o d o liòretto COÜIO 

d a p a r t i t u r a , c a b e n d o p o i jus t iça o p r i m e i r o ! 

P a l e n n i n i , q u e n o p a p e l d e Mimi s e n 

tavel ac t r i z 1 o m o c a n t o r a . 

Q u i r o l l i , o fu tu roso l e n o r , A r c h a n g e l i , R o t o l i , Bal-

d a s s a r i , ' U, e t c , c o n t r i b u í r a m e m e a z m e n t e 

p a r a o m a g n í f i c o êx i to d A o p e r a , ou a n t e s da co­

m e d i a l y r i c a d e P u c c i n i , q u e t e m a r t r a h i d o & G u a r d a 

d 

C o n v é m n ã o e s q u e c e r o 1 >vcn r e g e n t e P o l a c c o , q u e 

o b r a v e r d a d e i r o s p r o d í g i o s c o m a s u a o r c h e s t r a a l i á s 

I n c o m p l e t a . 

\ d e m a i s r e p r e s e n t a ç õ e s da c o m p a n h i a S a n z o n e 

n ã o t e m s ido p r e c i s a m e n t e suei e s s o s . A d o s Hn. 

foi u m d e s a s t r e - J i i o n u m e n t a l ; m a s a i n d a , a s s i m , força 

é c o n v i r (pie e s s a c o m p a n h i a é u m p h e n o m e n o n e s t a 

é p o c a d e C a n u d o s e c a m b i o a s e l e e n ã o sei q u a n »s. 

D e p o i s d e Mancha que limpa, 11111 d r a m a s a n g u i n o l e n l o 

de E c h e g a r a y , c o m t r e s a c t o s e x c e l l e n t e s o u m u l t i m o 

a c t o e x t r a v a g a n t e e p u e r i l , c n o q u a l a joven a c t r i z 

b r a z i l e i r a L u c i l i a S i m õ e s d e s e m p e n h o u p r i m o r o s a ­

m e n t e u m p a p e l d e m u l h e r - d e m o n i o , a c o m p a n h i a 

d r a m á t i c a p o r t u g u e z a d e u n o s , no S a n f A n n a , u m a 

d o Hotel ão Livre Cambio, e n g r a ç a d i s s i m a co­

m e d i a c m q u e o a c t o r T e i m o L a s c h c i é s i m p l e s m e n t e 

a d m i r á v e l i n t e r p r e t a n d o o p a p e l d e P i n g l e t . 

A c o m p a n h i a P e p a e B r a n d ã o , q u o se e s t r e i o u n o 

L u c i n d a , n ã o foi feliz c o m o Capitão Lobishomem, a s u a 

p e ç a i n a u g u r a t i v a 

O libbretlo de G e r v a s i o L o b a t o , infer ior á m u s i c a d e 

Ass i s Pa i liec \ n ã o levou g e n t e ao t h e a t r o , o a c o m ­

p a n h i a a b a n d o n o u o L u c i n d a c e s t á e n s a i a n d o n o 

R e c r e i o u m a reprise... do Abacaxi. 

Ü R e c r e i o t i n h a s i d o d e i x a d j p e l a c o m p a n h i a q u e 

lá e s t a v a e ag ra se a c h a e m S . P a u l o , r e p r e s e n t a n d o 

c o m e n c h e n t e s a Capital Federal, e p a r a o I . u c i n d a foi 

u m c í n e m a t o g r a p h o , a l g u n s c ã e s , a l g u n s m a c a c o s , 

a l g u n s a r t i s t a s h e s p a n h o e s e u m a c a b r a . T u d o i sso j á 

d e s a p p a r e c e u . 

N a d a ma i s d e n o v o , a n ã o ser u m a reprise d a Mimi 

Bilontra no V a r i e d a d e s , e o r e a p p a r e c i m e n t o d a e s c a n ­

d a l o s a c o m p a n h i a infant i l no É d e n L a v r a d i o . 0 A p o l l o 

p r e p a r a - s e p a r a fes te ja r o c e n t e n á r i o d o Bico de pam 

fagalo. 

X. Y. / . 

A ipempe 

MOSAICO 

U m i n t i m o d o c a r i c a t u r i s t a C h a m q u e b r o u e m c a s a 

d e s t e u m a c a d e i r a o n d e s e a s s e n t a r a . 

P a r a a l t e n u a r o p r e j u í z o m a n d o u - l h e u m a p o l t r o n a . 

C h a n e s c r e v e u - l h e a g r a d e c e n d o e a s s e g u r a n d o q u e 

ficasse c o r t o ( jue , d 'al l i ca i d i a n t e , a l g u m a c a d e i r a d e 

s o l i d e z d u v i d o s a q u e e l l e C h a u , t i v e s s e , s e r i a d a d a a 

u m a m i g o q u e p r o c e d i a d e i n o d o t ã o g e n e r o s o q u a n d o 

q u e b r a v a a c a d e i r a u a q u a l se s e n t a v a . 

V i c t o r H u g o q u a n d o m o r a v a e m P a r i z , n a p r a ç a 

R e a l , d a v a r e u n i õ e s c m c e r t o d i a d a s e m a n a . 

B a l z a e p o u c o a p p a r e c i a e m t ae s r e u n i õ e s . 

U m a vez , e n t r e t a n t o , a c o n t e c e u - l h e c h e g a r m u i t o 

c e d o e a s sen tou - se e m u m a p o l t r o n a a f a s t a d a d o 

c e n t r o du s a l ã o . 

Q u a n d o o u l t i m o c o n v i d a d o a l u o . Ba lza . l evan­

tou-se. 

Vic to r H u g o a g r a d e c e u a a m a b i l i d a d e d a vis i ta 

t ã o pro lon 

B a l z a e , en tS 1: N ã o 6 a m a b i l i d a d e m i n h a . 

] . ' q u e a s s e n t e i - m e e m r i m a d e u m c h a p é o 1 

q u e r i a q u e o d o n o d e s s e p e l a « o u s a I 

E r a m O l g a , E d i t h c ( H y n d i . . 

( ' ada q u a l m a i s m e i g a 6 l inda 

A i r c m p e e s t a v a t r e p a d a 

N ' u m a e s c a d a . 

Do |" : :..;• • im OnSi l e n t e s 

C a n t a r o l a v a m c o n t e n t e s , 

C o m os b r a ç o s lorm 

E n l a ç a d o s . 

M a s a m ã e d e s s a s f o r m o s a s 

( T o d a s a s m ã e s s ã o m e d r o s a s . . . ) 

Vio p e r i g o n e s s a p u r a 

l ' ta \ e s s u r a , 

E e x c l a m a u m t a n t o a s s u s t a d a : 

— « D e s ç a m j á , d ' a h i , c a m b a d a ! 

" S i n ã o a h i s t o r i a s a b e c a r a . . . 

V a e . . á v a r a !« 

M a s E d i t h , O l y n d a e o l g a 

N ã o o u v e m ; c a d a q u a l fo lga 

N o s e u b a l a n ç o i m p r u d e n t e 

D o c e m e n t e . 

Diz a m ã e : « Q u e r e m (p ie eu g r i t e ?• 

" D e s ç a m O l g a , O l y n d a e E d i t h ! 

« S i n ã o d e s ç o - a s eu d a e s c a d a 

« A ' p a l m a d a !• 

Diz a m a i s v e l h a , a n j o l i n d o 

Bi itâo de ly r io e n t r e a b r i n d o -

C o m r iso q u e a u d á c i a t r az : 

o—Si c s c a p a z !. . .» 

A m ã e e r g u e - s e i n c e n d i a d a 

P a r a p u n i r a a t r e v i d a 

Q u e z o m b a a s s i m d a a m e a ç a 

C o m c h a l a ç a ! 

P o r e m ao c h e g a r á e s c a d a 

L á so d e s p r e n d e a e s t o u v a d a 

Q u e lhe v e m c a h i r n o s e i o 

B e m e m c h e i o . 

E a r i r , c o m s u p r e m a g r a ç a 

O co l l o m a t e r n o e n l a ç a 

C o m s e u s b r a ç o s d e l i c a d o s 

T o r n e a d o s . 

E a face , a b o c a , a c a b e ç a . . . 

T a n t o lhe be i ja a t r a v e s s a 

( J u e a m ã e . . . n ã o p e n s a c m m a i s n a d a . . . 

E x t a s i a d a . . . 

E e u vi n e s s e o l h a r m a t e r n o 

U m luzir t ã o d o c e c t e r n o ! 

T a n t o a m o r . . . t a n t a v e n t u r a 

D o c e o p u r a !... 

Ai ! H a v e r p ô d e n o m u n d o 

G o s o m a i s d o c e e m a i s f undo 

D o q u e o be i j o q u e se p i l h a 

DV.ma filha ? ! 

N i c t h e r o y 18-7. 

Moldes Cortados 

• ESTAÇÃO • DE 15 DE JULHO 

N . 6 | . C o r p i n h o i f o o o . 
N . 6 5 . M a n g a , 5uo r é i s . 
P e l o c o r r e i o m a i s Joo r s . 
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